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RESUMO 
O objetivo deste trabalho é 
relatar a experiência colabo-
rativa na produção do jornal-
mural Vôôôte!, planejado e 
desenvolvido por estudantes 
de Jornalismo da Universi-
dade Federal de Mato 
Grosso, campus Cuiabá, no 
âmbito de duas disciplinas 
do curso: Planejamento Grá-
fico em Jornalismo e Editora-
ção e Planejamento Gráfico. 
O método empregado para a 
elaboração do periódico está 
calcado nos conceitos de 
educação popular de Paulo 
Freire, sob a qual as propos-
tas são concebidas coletiva-
mente de modo a cada parte 
integrante do processo ofe-
recer uma contribuição do 
ponto de vista gráfico, tex-
tual e narrativo. Identifica-
mos que o trabalho colabo-
rativo permite que o jornal 
apresente nuances entre as 
edições, mesmo se tratando 
de um produto jornalístico 
de apenas uma página. 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Jornal-mural. Editoração. 
Paulo Freire. Ensino de Jor-
nalismo. 
 
 
 

ABSTRACT 
The objective of this work is 
to reporting the collabora-
tive experience in the pro-
duction of the wall newspa-
per Vôôôte!, planned and 
developed by Journalism 
students at the Federal Uni-
versity of Mato Grosso, Cu-
iabá campus, within the 
scope of two course subjects: 
Graphic Planning in Journal-
ism and Editing and Graphic 
Planning. The method used 
to prepare the journal is 
based on the concepts of 
popular education by Paulo 
Freire, under which the pro-
posals are collectively con-
ceived so that each part of 
process offers a contribution 
from a graphical, textual and 
narrative point of view. We 
identified that collaborative 
work allows the newspaper 
to present nuances between 
editions, even if it is a jour-
nalistic product with only 
one page. 
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RESUMEN 
El objetivo de este trabajo es 
dar a conocer la experiencia 
colaborativa en la produc-
ción del periódico mural 
¡Vôôôte, planificada y desa-
rrollada por estudiantes de 
Periodismo de la Universidad 
Federal de Mato Grosso, 
campus Cuiabá, en el ámbito 
de dos asignaturas del curso: 
Planificación Gráfica en Pe-
riodismo y Planificación Grá-
fica. El método de elabora-
ción de lo periódico se basa 
en los conceptos de educa-
ción popular de Paulo Freire, 
bajo los cuales si conciben 
colectivamente las propues-
tas para que cada parte del 
proceso ofrezca un aporte 
desde el punto de vista grá-
fico, textual y narrativo. Iden-
tificamos que el trabajo cola-
borativo permite que el pe-
riódico presente matices en-
tre ediciones, incluso si es un 
producto periodístico de una 
sola página.  
 
PALABRAS CLAVE 
Periódico mural. Publica-
ción. Paulo Freire. Ense-
ñanza del periodismo. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Em retrocesso, a concepção do jornal-mural nos remete ao campo da comuni-

cação organizacional, que identificou neste formato uma possibilidade de mediar o 
“processo de relações internas” (MARCHIORI, 2010, p. 3). Em paralelo às redes infor-
mais de circulação de informação, o jornal-mural, assim como a intranet, newsletter e 
boletim, surgiu como dispositivo comunicacional entre gerência e funcionários na am-
biência empresarial. 

Em perspectiva, o intuito deste trabalho é relatar a experiência forjada em sala 
de aula acerca da produção do jornal-mural Vôôôte!1, por meio de duas disciplinas do 
curso de Jornalismo da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), campus Cuiabá: 
Planejamento Gráfico em Jornalismo (carga horária: 72 horas/semestre) e Editoração e 
Planejamento Gráfico (carga horária: 32 horas/semestre). A primeira figura como com-
ponente curricular de Comunicação Social/habilitação em Jornalismo, currículo em ex-
tinção, enquanto a segunda integra a matriz curricular de Jornalismo, curso em imple-
mentação.  

Tanto uma como outra têm o pressuposto de elaborar o jornal-mural como 
produto final da disciplina. A ideia que tangencia o experimento é permitir que os 
estudantes debatam entre si a concepção de uma produção jornalística, além de via-
bilizar, no âmbito da prática, os componentes gráficos de um jornal, como design e 
diagramação. Como os próprios discentes da disciplina discutem também a pauta, a 
narrativa e produzem os textos, a interdisciplinaridade com componentes curriculares 
de redação jornalística e teorias da comunicação também compõe, ainda que como 
pano de fundo, a confecção de Vôôôte!. 

Assim, identificamos uma justificativa central acerca do desenvolvimento da dis-
ciplina e, consequentemente, da produção do jornal: o trabalho coletivo e de constante 
debate resgata a tradição jornalística das reuniões de pauta e confere ao processo 
pedagógico mais autonomia ao estudante. Esta dinâmica está em consonância com a 
concepção freireana (2018b) do “ser-mais”, segundo a qual o indivíduo, ciente do fato 
de ser uma obra incompleta, pode ir além. 

O conteúdo das disciplinas é dividido em três unidades, as quais serão detalha-
das na seção “desenvolvimento”: teórica, analítica e prática. A primeira consiste na ex-
posição e reflexão do eixo epistemológico acerca das questões gráficas, como tipolo-
gia, uso de cores e diagramação; a segunda apresenta um conjunto de atividades, cujo 
objeto de análise são jornais e revistas (locais, nacionais e internacionais), com vistas a 
identificar as pertinências e incoerências dos aspectos gráficos de acordo com a epis-
temologia; e a terceira compreende a atuação dos estudantes em software de edito-
ração (Pagemaker e Indesign), produzindo modelos e criando projetos, dentre eles o 
Vôôôte! 

 
1 O nome do jornal foi concebido pela turma que produziu a primeira edição, em 2014. Ele se apropria de um 
termo da cultura popular cuiabana, uma interjeição pronunciada quando alguém se surpreende com alguma situ-
ação. Dessa forma, como a vogal “o” de “Vôte” é alongada em função do espanto com que alguém observou uma 
ocorrência ou testemunhou um depoimento, o nome do jornal capta a exata pronúncia de uma expressão tipica-
mente cuiabana. 
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O jornal é desenvolvido desde o segundo semestre de 2014, e já soma 12 edi-
ções (a última delas no semestre letivo de 2019/2, finalizada em março de 2020). Em 
função da pandemia de covid-19 e de uma flexibilização parcial dos componentes cur-
riculares do curso de Jornalismo usando tecnologias digitais de informação e comuni-
cação, a disciplina Editoração e Planejamento Gráfico (3º semestre do curso) está 
sendo ofertada em 2021, visando à produção da 13ª edição do periódico. Já Planeja-
mento Gráfico em Jornalismo, neste processo de implementação do curso novo, foi 
concluído no segundo semestre de 2019, com a extinção do 5º semestre do curso. 

O problema que guia a nossa atuação em sala de aula e o próprio relato desta 
experiência é: com o uso do trabalho colaborativo e da concepção pedagógica dialó-
gica e democrática, torna-se mais factível a elaboração de um produto jornalístico que 
cumpra o seu papel de informar e, ao mesmo tempo, represente os anseios de quem 
o elabora? A hipótese hegemônica aponta para a veiculação de um periódico em sin-
tonia temática, narrativa e gráfica com as pretensões dos que o materializaram justa-
mente porque a construção se deu em base dialógica. “A educação autêntica, repita-
mos, não se faz de A para B ou de A sobre B, mas de A com B, mediatizados pelo 
mundo (FREIRE, 2014, p. 116, grifo do autor). 
 
 

1.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

A metodologia que ampara os três momentos da disciplina é inspirada em Paulo 
Freire (2013; 2014; 2018a; 2018b). Compreendendo que a educação não se manifesta 
em movimento unilateral e na troca de saberes entre estudantes que detêm, cada qual, 
uma fração do conhecimento, a participação dos discentes é procedida de forma ativa 
nos três eixos que demarcam a disciplina, de modo a se aprofundar à medida que o 
conteúdo teórico é esgotado e na iminência da produção do jornal. Por isso, como 
preconiza Freire (2013, p. 25), 
 

[...] educar e educar-se, na prática da liberdade, é tarefa daqueles que sabem 
que pouco sabem – por isso sabem que sabem algo e podem assim chegar a 
saber mais – em diálogo com aqueles que, quase sempre, pensam que nada 
sabem, para que estes, transformando seu pensar que nada sabem em saber 
que pouco sabem, possam igualmente saber mais. 

 
Em outros termos, para a idealização, planejamento e desenvolvimento da pró-

xima edição, a turma responsável por ela se debruça sobre as produções anteriores e, 
com base na teoria debatida e nas análises de casos realizadas, projeta a edição vin-
doura. A iniciativa permite que os discentes compreendam quais elementos devem ser 
mantidos para a caracterização do jornal, quais componentes podem permanecer e 
quais características serão suprimidas na nova edição. Isso porque, na teoria dialógica 
da ação, não há “um sujeito que domina pela conquista e um objeto dominado. Em 
lugar disto, há sujeitos que se encontram para a pronúncia do mundo, para a sua trans-
formação” (FREIRE, 2014, p. 227, grifo do autor). 

Dessa forma, com a turma dividida em grupos e já com a pauta (tema e enfo-
ques), cada time esboça a edição da qual é responsável, apresentando os aspectos 
gráficos como tipo de fonte, tamanho, tonalidade, uso de cores complementares ou 
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análogas (círculo cromático), número de colunas fixas ou combinadas (dia-
grama/grade) e orientação (vertical ou horizontal). Ao final das exposições, o papel do 
docente é, em caráter de mediação, agregar a um layout final as melhores virtudes de 
cada proposta, mantendo o debate aberto para ratificações e dissidências, sem que o 
produto derradeiro seja uma manifestação parcial do coletivo. Conforme Freire (2013, 
p. 87), 
 

O sujeito pensante não pode pensar sozinho; não pode pensar sem a copar-
ticipação de outros sujeitos no ato de pensar sobre o objeto. Não há um 
“penso”, mas um “pensamos” que estabelece o “penso”, e não o contrário. 
Esta coparticipação dos sujeitos no ato de pensar se dá na comunicação. O 
objeto, por isto mesmo, não é a incidência terminativa do pensamento de um 
sujeito, mas o mediatizador da comunicação. 

 
Do ponto de vista da coleta de dados, a observação do ambiente de sala de aula 

durante os seis últimos anos (2014-2020) é o procedimento mais relevante para iden-
tificar o jornal-mural como objeto deste relato. Em comunhão, as anotações dos diag-
nósticos levantados semestre a semestre também são de elevada contribuição ao de-
senho das disciplinas, às dinâmicas de trabalho e à produção de Vôôôte!. Por fim, o 
acervo da publicação é outra baliza metodológica que confere a este estudo de caso 
(DUARTE, 2009) a viabilidade de sua execução. As unidades de análise (DUARTE, 2009), 
portanto, são as 12 edições que figuram em seu acervo. 

Nesse sentido, o trabalho em tela está estruturado de modo a apresentar, nesta 
seção, os aspectos mais importantes que circundam o jornal-mural, como histórico, 
organização das disciplinas e aspectos metodológicos; na seção seguinte (desenvolvi-
mento), discutiremos os três eixos – teórico, analítico e prático – que compõem as 
disciplinas, com destaque para os procedimentos de concepção, discussão, elaboração 
e circulação do conteúdo jornalístico de Vôôôte!, vinculados aos marcos conceituais 
da literatura consagrada. Posteriormente, faremos as considerações finais, sintetizando 
as discussões e sugerindo caminhos com base na nossa experiência pedagógica. 
 
 

2 DESENVOLVIMENTO 
 

Esta seção se reserva a apresentar, em profundidade de detalhamento, o pro-
cesso de construção do jornal-mural Vôôôte!, no âmbito das disciplinas Planejamento 
Gráfico em Jornalismo e Editoração e Planejamento Gráfico, desde a definição concei-
tual dos aspectos importantes relativos a design e diagramação até a finalização do 
experimento jornalístico.  

Cada um dos três tópicos desta seção versará sobre uma unidade de ensino da 
disciplina, compondo ao final o desenho geral do conteúdo programático desenvol-
vido em sala de aula. É importante pontuar que esses fracionamentos não são estan-
ques, estando os eixos em interação ao longo de toda a realização da disciplina. 
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2.1 EIXO TEÓRICO 
 

O primeiro terço da disciplina é destinado ao conteúdo teórico, na tentativa de 
compreender o percurso epistemológico que é necessário colocar em discussão para 
o posterior desenvolvimento do jornal-mural. Na ambiência universitária, ponderamos 
que o aprendizado emerge na discussão dos conceitos, tendo no campo prático uma 
das alternativas para aprimorá-los, sem rechaçar a reflexão. Paulo Freire (2013, p. 47) 
ressalta que “se a teoria e a prática são algo indicotomizável, a reflexão sobre a ação 
ressalta a teoria, sem a qual a ação (ou a prática) não é verdadeira”. 

O ordenamento dispensado a este texto é idêntico ao disponibilizado pelo 
plano de ensino da disciplina. Começando pelo estudo das letras, entendemos que a 
escrita é elemento central no jornalismo. Atrelado a isso, há a necessidade de optar 
por fontes que dinamizem a leitura, sem que provoque cansaço no leitor. Neste caso, 
os tipos podem ser enquadrados em cinco famílias de fontes, quais sejam: romana, 
lapidária ou bastão, egípcia, cursiva e gótica. Sobre a tipologia, Collaro (1987, p. 20) 
discorre que “todo projetista gráfico deve ter, pelo menos, conhecimento básico para 
executar tal tarefa”. É preciso destacar ainda que a elevação do comércio de periódicos 
aumentou a preocupação quanto à forma dos caracteres (COLLARO, 1987). 
 

A tipografia tem como objetivo básico comunicar uma informação por meio 
de letra impressa. O termo foi empregado pelos chineses desde o século XI, 
até a invenção da imprensa propriamente dita, no século XV, por volta de 1441 
através de Gutenberg, quando teve a feliz ideia de substituir tábuas xilográfi-
cas por tipos móveis com caracteres gravados em madeira. (SILVA, 1985, p. 
71) 

 
Enquanto as fontes das famílias cursiva e gótica são dispensáveis no âmbito do 

jornalismo, pois possuem baixa legibilidade, as outras três, em níveis gradativos, apre-
sentam virtudes que as credenciam para uso nas páginas de jornais e revistas. As fontes 
da família egípcia são adequadas se utilizadas em quantidade de texto reduzida, em 
função dos seus traços regulares. Assim, as fontes da família lapidária, como é o caso 
da Arial, e da família romana, cujo exemplo maior é a Times New Roman, adequam-se 
às funções de escrita e leitura no jornalismo.  

Define Erbolato (1981, p. 19, grifos do autor) que “os caracteres do grupo ro-
mano distinguem-se por terem traços finos e grossos e pela existência de serifas. O 
romano, também chamado tipo comum, se subdivide em romano antigo e romano 
moderno”. Em concordância, lembra Collaro (2007, p. 5) que os tipos egípcios e lapi-
dários “aparecem como opção e evolução para os novos tempos, mas os clássicos e 
românicos ainda são imbatíveis quanto à legibilidade, que é a capacidade de ser lido 
no menor espaço de tempo”. 

O benefício da família romana na comparação com as letras lapidárias está cal-
cado em duas virtudes: [i] variação na espessura das hastes e demais contornos da 
letra; e [ii] serifas triangulares. Esses dois componentes, que figuram de forma mais 
sutil nas fontes da família lapidária, conferem a Times New Roman e suas similares 
adequação ao design de produtos jornalísticos, pois pela variabilidade de seus traços, 
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não cansam a atenção do leitor. Williams (1995, p. 75) propõe que “os designs visual-
mente interessantes que costumam atrair sua atenção têm, em geral, bastante con-
traste e os contrastes são enfatizados”. 

O segundo item do conteúdo teórico é relativo às cores. Elemento central no 
projeto gráfico de um produto jornalístico, as cores podem variar entre quentes (ver-
melho, amarelo e laranja) e frias (verde, azul e violeta), sendo a combinação interna de 
cada grupo definida como cores análogas. Na medida em que cores frias são combi-
nadas com quentes, referimo-nos a cores complementares, segundo a lógica do cír-
culo cromático. Nos dizeres de Collaro (2007, p. 21), “o domínio desse conceito é fun-
damental para operacionalizar cores, tanto técnica como psicologicamente, pois as 
cores complementares são as que causam mais contraste quando combinadas (mas 
não misturadas)”. 

A dinâmica de cores, que é conduzida à produção do jornal, respeita os fatores 
de intensidade e proporção necessários à construção de páginas que privilegiem o 
texto jornalístico, evitando a dispersão ou mesmo a recusa por parte do leitor de pros-
seguir na página. Dessa forma, é indicado utilizar com parcimônia as cores quentes, 
em função da frequência e do comprimento de onda, reduzindo a intensidade, caso a 
proporção seja elevada; ou ponderando a proporção, se as cores ganharem tons mais 
fortes. Sobre isso, Collaro (2007, p. 19) afirma que 
 

O comprimento de onda mede a distância entre duas cristas sequenciais de 
uma onda eletromagnética, e a frequência mede a vibração de determinado 
comprimento de onda no tempo de um segundo. Dependendo do compri-
mento de onda e de sua frequência, essas propagações vão sensibilizar o cé-
rebro humano com maior ou menor rapidez. 

 
O último componente do conteúdo teórico se refere à diagramação em jornais 

e revistas. Aqui, trabalhamos com a ideia de diagrama ou grade, que consiste no esta-
belecimento de um número de colunas que servirá de parâmetro para a disponibiliza-
ção de argumentos textuais e imagéticos na página. Para Silva (1985, p. 41, grifos do 
autor), a palavra ‘diagramação’ “é resultante da palavra diagrama, do latim diagramma, 
que significa desenho geométrico usado para demonstrar algum problema, resolver 
alguma questão ou representar graficamente a lei de variação de um fenômeno”. Des-
dobrando o conceito, Collaro (2007, p. 33) expõe que “ao planejar uma publicação, 
esses diagramas podem ser desenhados livremente, tendo como critério a atratividade 
que devem conferir à publicação (...)”.  

Assim, o número de colunas instituído pode se configurar em um arranjo apa-
rente, fazendo com que um diagrama de seis colunas, por exemplo, confirme a aloca-
ção de texto e fotos de forma a respeitar essa divisão, ou manifestando-se de modo 
latente, com a combinação de colunas, fazendo com que as larguras sejam variáveis 
com a combinação das três primeiras, depois das duas seguintes, ficando apenas a 
sexta isolada. Neste caso, temos uma diagramação mais dinâmica, móvel, em contra-
ponto à fixa discriminada anteriormente. “Os softwares possibilitam infinitos recursos 
para a divisão da página em colunas de várias larguras. É utilizando esse recurso que 
conseguiremos a variação de forma no decorrer do texto que tornará a leitura de nos-
sos textos estimulante” (COLLARO, 2007, p. 33). 
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A escolha do diagrama e da adesão a uma combinação entre colunas deve levar 
em conta o quão larga ou estreita a coluna ficará, de sorte que ela não poderá ser 
elevada a ponto da leitura se estender muito em uma mesma linha ou ser reduzida em 
demasia, ocasionando a transição de uma linha para outra em curto espaço de tempo. 
Em qualquer das duas situações, a leitura se torna evasiva. Segundo Collaro (1987, p. 
27), “a medida ideal de uma linha de texto é aquela que tem o suficiente para com-
portar, de uma vez e meia a duas vezes, o alfabeto em caixa baixa do carácter em 
questão”. 

Outro componente das discussões sobre diagramação é a orientação das ma-
térias (texto + foto) na página. Se uma página possui matérias diagramadas apenas na 
vertical, cujo desenho apresenta a base menor do que a altura, temos uma diagrama-
ção vertical. O inverso ganha o qualificativo de diagramação horizontal. Por fim, se há 
conteúdos diagramados na horizontal e na vertical na mesma página, definimos como 
diagramação modular, sendo esta a mais benéfica ao dinamismo do design.  

Essa dinâmica da orientação dos textos na página respeita as zonas de visuali-
zação, que são seis, segundo Silva (1985): Zona Primária (ao alto à esquerda da página); 
Zona Secundária (parte inferior à direita); duas Zonas de Visibilidade Morta (alto à di-
reita e a parte inferior à esquerda); Centro Geométrico (centro da página); e Centro 
Óptico (levemente acima do centro). Erbolato (1981, p. 64) se refere às duas últimas 
como “Zona de Visibilidade Perigosa”. 

 
 
2.2 EIXO ANALÍTICO 
 

A segunda unidade do conteúdo programático mantém compromisso com os 
estudos de casos, cujos objetos de análise são jornais e revistas de circulação local 
(Cuiabá-MT), nacional e internacional. O intuito é identificar os perfis desses periódicos 
do ponto de vista gráfico, pontuando as suas adesões em relação à tipografia, à esco-
lha de cores e à diagramação. 

Na primeira atividade, a exigência é ponderar as escolhas tipográficas relacio-
nadas a elementos textuais da página, tais como vinheta, editoria ou seção, chapéu, 
título, corpo da matéria, olho, legenda, os quais Erbolato (1981, p. 57) nomeará de 
“sinais ou signos”. Para tanto, os estudantes lançam mão de um caderno de jornal local 
e um caderno de jornal nacional ou internacional, com o objetivo de encontrar virtudes 
e improcedências nas publicações aferidas. 

A segunda atividade, também em grupo, toma a revista como objeto de análise. 
Investigando um texto opinativo e a reportagem de capa, tanto em uma revista naci-
onal como em uma estrangeira, os estudantes avaliam a escolha de cores, com base 
no círculo cromático e nos vetores de intensidade e proporção. A ponderação leva em 
conta as limitações naturais e sensitivas da visão, cujo mote é realizar as escolhas de 
cores sem atentar contra as fronteiras do que é tolerável aos olhos de quem lê. 

A terceira atividade congrega jornais e revistas, no sentido de detectar o funci-
onamento dos artifícios de diagramação em periódicos locais, nacionais e internacio-
nais. A orientação das matérias e da página (horizontal, vertical ou modular), o número 
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de colunas que forma a grade ou diagrama e a dinâmica de aderir a colunas fixas ou 
combinadas são requisitos do exercício. 

Como mencionado no texto introdutório desta seção, não se trata de eixos es-
tanques em que o início de um se dá a partir da finalização de outro. Neste caso, para 
cada assunto do eixo teórico abordado, nós propomos um exercício de análise. Com a 
sala dividida em grupos, os estudantes compreendem a lógica gráfica de cada veículo 
e, ao final, apresentam as suas impressões ao coletivo, discriminando os sucessos e 
fracassos das publicações à luz da epistemologia sobre planejamento gráfico. A nosso 
ver, cada integrante que compõe a comunidade acadêmica tem condições de contri-
buir para o entendimento do estudo proposto. 

Com esta iniciativa, observamos que os discentes ratificam os conceitos revisa-
dos no eixo teórico, compreendem o funcionamento das escolhas gráficas em jornais 
e revistas cuiabanos, brasileiros e internacionais, detectando peculiaridades importan-
tes de estilo, e ainda enriquecem o repertório de design e diagramação, o qual será 
exigido nos momentos de criação. “A reflexão crítica sobre a prática se torna uma exi-
gência da relação Teoria/Prática sem a qual a teoria pode ir virando blá-blá-blá e a 
prática, ativismo” (FREIRE, 2018b, p. 24).  

 
 
2.2 EIXO PRÁTICO 

 
O eixo prático das disciplinas é dividido em duas fases. A primeira delas consiste 

em reprodução de modelos, em que o docente estabelece páginas de jornal e de re-
vistas para que os estudantes reproduzam os aspectos de design e diagramação. O 
objetivo desta etapa inicial do campo prático é exercitar os comandos e recursos do 
software de editoração (Pagemaker e Indesign), uma vez que a ampla maioria da sala 
chega às disciplinas sem nunca ter tido contato com atividades de diagramação. 

A segunda fase se manifesta no trabalho de criação. Isto é, com o domínio dos 
argumentos teóricos, dos elementos encontrados em revistas e jornais do Brasil e de 
outros locais do mundo (Estados Unidos, Japão, Alemanha, Itália, Grécia, Turquia, Ar-
gentina) e dos recursos dos programas de editoração, os estudantes se organizam em 
duplas ou trios para o desenvolvimento de projetos gráficos.  

Este movimento contempla a diagramação de reportagens produzidas em outra 
disciplina do curso (Reportagem e Entrevista I), a criação do projeto gráfico do jornal 
laboratorial Sô Foca, produto gerado por outro componente da matriz curricular (Jor-
nal-Laboratório) e o experimento que nos interessa neste trabalho, o jornal-mural Vô-
ôôte!, este idealizado, planejado e produzido no âmbito das disciplinas Planejamento 
Gráfico em Jornalismo e Editoração e Planejamento Gráfico, cada qual com uma edição 
própria. 

 
 
2.3.1 Produto laboratorial: Vôôôte! 
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Na esteira dos eixos teórico e analítico, a unidade prática é inaugurada com a 
exposição das edições de Vôôôte! produzidas por turmas anteriores, pontuando os 
elementos textuais e gráficos que devem ser preservados, com vistas à manutenção da 
identidade do jornal, e as características que podem ser alteradas. Os argumentos grá-
ficos que figuram desde a primeira edição são os recursos textuais do cabeçalho 
(nome, fonte e tamanho) e a seção “Solta o Verbo”, um espaço que traz três depoi-
mentos que respondem a uma questão elaborada a partir do tema da edição. 

Na sequência, vem a escolha do tema da edição e da pauta. Os estudantes su-
gerem temáticas que ainda não foram abordadas e que dialogam com a realidade da 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), além dos recortes que darão origem às 
notícias, aproveitando conhecimento adquirido em outra disciplina do curso, Redação 
Jornalística. Ao final das sugestões, coletivamente selecionamos o tema e os quatro 
enfoques que originarão três notícias e o “Solta o Verbo”. 

Consideramos este momento como um dos mais importantes das disciplinas, 
pois a ocasião viabiliza que os acadêmicos exponham os seus conhecimentos e as suas 
visões sobre a universidade e os espaços que frequentam. A multiplicidade de olhares 
busca traduzir os meandros da instituição e as relações humanas que permeiam a am-
biência universitária da qual fazem parte gestores, docentes, pesquisadores e estudan-
tes. 

O momento seguinte é da formatação de grupos, cada qual esboçando à mão, 
em um papel A3, o formato do jornal desde a primeira edição, o projeto gráfico do 
exemplar vindouro. Esta ação pressupõe a definição do diagrama; de que forma as 
colunas serão combinadas ou mantidas isoladas; quais as cores (intensidade e propor-
ção); os tipos e tamanhos de fontes; posição das fotos e dos olhos. Esta dinâmica de 
sala de aula, em que todos os acadêmicos participam da elaboração do design do 
jornal, contribui para que perspectivas diversas sejam colocadas em discussão, de 
modo a catalisar as proposições que, juntas, podem dar sentido gráfico à produção. 

Encaminhado o processo de elaboração por parte dos grupos, cada um deles 
apresenta o seu projeto, detalhando e justificando as escolhas feitas. Ao final, nova-
mente com a sala unificada, nós discutimos cada modelo apresentado, argumentando 
o que pode figurar na edição da turma e aquilo que deve ser descartado. Com evidên-
cia, não é possível suprimir do debate o viés do gosto ou da preferência, mas a busca 
é sempre pelos elementos que, tecnicamente, são procedentes em um projeto gráfico 
voltado ao jornalismo. Outra preocupação nossa é agregar à versão final características 
sugeridas por todos os times, para que a publicação reflita os estudantes que a criaram. 
Tendo em perspectiva uma pedagogia mais participativa, 
 

É preciso mostrar ao educando que o uso ingênuo da curiosidade altera a sua 
capacidade de achar e obstaculiza a exatidão do achado. É preciso por outro 
lado, e sobretudo, que o educando vá assumindo o papel de sujeito da pro-
dução de sua inteligência do mundo e não apenas o de recebedor da que lhe 
seja transferida pelo professor. (FREIRE, 2018b, p. 121, grifos do autor) 

 
Neste limiar da disciplina, o contributo ofertado pela experiência é de convergir 

epistemologia e o resultado das análises de casos na projeção gráfica do jornal, de 
modo a privilegiar a reflexão sobre o fazer jornalismo, procedimento cada vez mais 
escasso nas relações profissionais que vigoram fora da universidade. Em específico, a 



Vôôôte! Experimento de jornal-mural à luz da epistemologia de Paulo Freire 

Revista Brasileira de Ensino de Jornalismo, Brasília, v. 10, n. 27, p. 134-150, dez. 2020. ISSN: 1981-4542 

143 

discussão em torno da edição perpassa todas as etapas do trabalho jornalístico, desde 
a definição do tema até a distribuição dos exemplares nos murais da instituição. 

O primeiro contato com o software de editoração (Pagemaker ou Indesign) 
ocorre quando o docente das disciplinas projeta em datashow o manuseio do pro-
grama, já fazendo uso do conteúdo noticioso elaborado pelos estudantes, além do 
modelo gráfico final estabelecido pela turma. A iniciativa pretende elucidar os princi-
pais comandos e recursos dos programas, como configuração do documento (número 
de páginas e colunas, formato, tamanho, margens), inserção de texto nas colunas, troca 
de tamanho e tipo de fonte, inclusão de imagens, criação de box (caixa colorida) e uso 
de cores. 

A fase de criação do jornal consiste na reprodução no computador daquilo que 
foi projetado no papel. Como se trata de uma atividade avaliativa, os estudantes se 
organizam em dupla ou trio e confeccionam Vôôôte! no Pagemaker ou Indesign. Na 
medida em que eles percebem a necessidade de implementar uma mudança, têm au-
tonomia para propor, posto que, em convergência com Freire (2018a, p. 139), “a toda 
compreensão de algo corresponde, cedo ou tarde, uma ação”. 

O espaço das disciplinas destinado à elaboração do jornal, a nosso ver, chancela 
as adequações que precisam ser feitas e registra que os estudantes estão atentos às 
oscilações de percepção que ocorrem no momento em que o jornal migra do papel 
para a tela. Outra constatação extraída dos seis anos de produção de Vôôôte! é que os 
discentes imprimem modificações substanciais no processo de confecção do material. 

Em geral, as doze edições apelam para fontes da família romana no corpo do 
texto, entendendo que elas são mais adequadas, em função de seus traços, para dina-
mizar a atenção do leitor. As fontes da família lapidária aparecem em títulos das notí-
cias, chapéus (quando existem) e olhos, enquanto uma fonte da família egípcia ilustrou 
duas edições do jornal, destacando as temáticas abordadas em ambos, ou seja, em-
pregando uma fonte com traços regulares a um texto que figura em pequena quanti-
dade. 

Do ponto de vista do uso de cores e também da orientação, a edição nº 5 revo-
lucionou a lógica de Vôôôte!, influenciando todas as edições posteriores. Ela fez uso 
de cores em locais pontuais, apregoando o branco como conceito-chave da publica-
ção. Todas as edições se atentam aos critérios do círculo cromático, relação entre cores 
quentes e frias e os vetores intensidade e proporção. 

Outro destaque a ser feito sobre o número 5 de Vôôôte! é o fato de ter inaugu-
rado a orientação vertical, mudando, portanto, a organização do diagrama. Se antes 
as sete colunas orientavam a disponibilização dos textos, combinando ou não colunas 
distintas, a partir da 5ª edição a grade será composta por, no máximo, seis colunas. Em 
algumas ocasiões, quatro e cinco colunas (Imagem 1) também foram opções. 
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Imagem 1: Edição nº 7 

 
Fonte: Autor (2017) 

 
Em mais de cinco anos de existência do periódico, os temas não se repetiram. 

Na ordem, eles foram os seguintes: Alcar Centro-Oeste; Intercâmbios; Cultura; Esporte 
e Lazer; Movimentos Sociais; Festas; Saúde Mental; População Felina; Violência; Ali-
mentação; História; e Ciência, denotando a riqueza de acontecimentos e abordagens 
que a universidade expõe. Todas as abordagens tiveram como pano de fundo o con-
texto da UFMT, trazendo como fontes membros da comunidade acadêmica (docentes 
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e estudantes) e da sociedade civil. Assim, além dos temas não se esgotarem, o arca-
bouço de fontes é consideravelmente amplo. 

Em relação aos formatos jornalísticos, o jornal manteve um padrão até a décima 
edição: três notícias e a seção de depoimentos chamada “Solta o Verbo”. A 11ª edição 
(Imagem 2), além dos quatro textos, apresentou uma nova seção denominada “Ixpia”2, 
a abordar, em formato de nota, um assunto relacionado ao tema. O “Ixpia” é exclusivi-
dade da 11ª edição. Já a 12ª, a mais recente trouxe duas novidades em relação aos 
formatos: uma charge e uma seção de entrevista, reduzindo as notícias para duas e 
mantendo o “Solta o Verbo”, seção que apareceu em todas as edições do jornal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
22 “Ixpia” (imperativo do verbo ‘espiar’) é outra expressão do linguajar cuiabano, que costuma pronunciar o ‘s’ que 
termina a primeira sílaba tal como os cariocas, com som de ‘x’. 
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Imagem 2: Edição nº 11           

 
Fonte: Autor (2020) 
 

Por fim, do ponto de vista da narrativa implementada pelo jornal, ela foi a 
mesma nas nove primeiras edições, limitando-se ao conteúdo impresso. A partir da 
10ª edição (Imagem 3), o jornal ganhou uma versão transmídia, com a criação do perfil 
de Vôôôte! no Instagram. Ele tratou de publicar detalhes das edições retratadas, tra-
zendo, inclusive, na última edição os bastidores da produção do veículo. Para acessar 
o perfil, a edição impressa traz um QR Code, que permite acesso direto ao conteúdo 
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do Instagram. De acordo com Jenkins (2009, p. 138), “uma história transmídia desen-
rola-se através de múltiplas plataformas de mídia, com cada novo texto contribuindo 
de maneira distintiva e valiosa para o todo”. 
 
Imagem 3: Edição nº 10 

 
Fonte: Autor (2019) 

 
Mais do que a introdução, em tempos mais recente, de novos formatos jorna-

lísticos, como entrevista e charge, e das mudanças na orientação e no diagrama de 
uma edição para outra, a implementação da narrativa transmídia, em 2019, proposta 
pela primeira turma do curso novo, sugere que a nova matriz curricular prepara o es-
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tudante em sintonia com a comunicação multifacetada dos dias atuais. A visão de con-
jugar suportes distintos objetivando uma mesma publicação fica evidente justamente 
em uma edição produzida em um período mais inicial do curso, o 3º semestre. 

Para o processo de impressão, o jornal é enviado à Gráfica Universitária, que 
providencia 100 exemplares, de forma gratuita, do jornal-mural em formato A3, colo-
rido e papel couché. Com os exemplares em mãos, os estudantes se organizam em 
grupos para realizar a afixação nos murais da UFMT, em uma tentativa de contemplar 
as áreas comuns de institutos e faculdades e os locais de maior movimento, como 
Restaurante Universitário (RU), Diretório Central de Estudantes (DCE), Biblioteca e Te-
atro. Cada discente fica com um exemplar, visando compor o seu portfólio.  

 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O trabalho em tela buscou produzir um relato acerca da nossa experiência em 

duas disciplinas dos cursos de Comunicação Social/Jornalismo e Jornalismo da Uni-
versidade Federal de Mato Grosso (UFMT): Planejamento Gráfico em Jornalismo 
(Turma: 5º semestre) e Editoração e Planejamento Gráfico (Turma: 3º semestre), res-
pectivamente. O produto gerado nos dois componentes curriculares é o jornal-mural 
Vôôôte!, experimento confeccionado deste 2014 e que contabiliza 12 edições. 

Ambas as disciplinas são divididas em três eixos: teórico, analítico e prático. Os 
dois primeiros se alternam no terço inicial do semestre, pressupondo uma atividade 
de estudo de caso para cada tópico epistemológico debatido. A proposta é ter um 
caderno de jornal local e um caderno de jornal nacional ou internacional para o de-
senvolvimento da atividade comparativa sobre tipografia; um artigo de opinião e a 
reportagem de capa de uma revista voltados para o exercício sobre uso de cores, além 
de jornais e revistas para o entendimento sobre diagramação. 

A terceira unidade, de natureza laboratorial, pretende compreender se o arca-
bouço de experiências e conceitos das unidades anteriores são compatíveis com a di-
mensão prática das disciplinas. Nesta etapa, os estudantes se familiarizam com o pro-
grama de editoração (Pagemaker e Indesign), reproduzindo modelos existentes, em 
um primeiro momento, e criando projetos jornalísticos, como reportagens (interdisci-
plinaridade com Reportagem e Entrevista I), jornal Sô Foca (interdisciplinaridade com 
Jornal-Laboratório) e o experimento das próprias disciplinas, o jornal-mural Vôôôte!, 
objeto deste relato. 

Nesse aspecto, a dúvida que motivou este relato foi: o trabalho colaborativo e 
a concepção pedagógica dialógica e democrática tornam mais factível a elaboração 
de um produto jornalístico que cumpra o seu papel de informar e, ao mesmo tempo, 
represente os anseios de quem o elabora? A nossa experiência demonstra que as dis-
ciplinas são forjadas de modo a fazer dos seus integrantes partícipes constantes do 
desenvolvimento do conteúdo programático, bem como do periódico que é resultado 
de estudos, análises e empirismos, ratificando, portanto, as nossas hipóteses. 

Verificamos que, ao longo de todo o percurso das disciplinas, os discentes têm 
participação destacável, construindo com o professor as bases conceituais, analíticas e 
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empíricas do planejamento gráfico. A epistemologia, assim, é contextualizada aos es-
tudos de casos e à produção do periódico, havendo a mesma integração entre os eixos 
analítico e laboratorial, atestando que, embora haja unidades que discriminam o per-
curso das disciplinas, elas não se materializam de forma estanque. 

Em relação ao jornal-mural, observando o percurso em perspectiva, identifica-
mos que é meticuloso o trabalho de compreensão dos jornais e revistas estudados à 
luz da epistemologia sobre design e diagramação. Esses entendimentos também são 
estendidos às produções jornalísticas, sendo sensíveis as evoluções gráficas de uma 
edição para a outra do jornal-mural.  

Este avanço se consolida, a nosso ver, pelo fato da disciplina estar centrada na 
pedagogia dialógica e democrática, avessa a hierarquias, que permite ao olhar de cada 
geração de estudantes imputar ao experimento as suas percepções, sempre com base 
nas referências bibliográficas. Se a lógica de condução da disciplina estiver a cabo, 
unilateralmente, do professor, possivelmente não haveria distinções significativas en-
tre as edições de Vôôôte!, uma vez que as imposições interditam o diálogo e o trânsito 
de ideias. Este vetor confirma a natureza freireana das duas disciplinas e atesta a sua 
relevância para a confecção do jornal-mural. 
 

Ninguém sabe tudo, assim como ninguém ignora tudo. O saber começa com 
a consciência do saber pouco (enquanto alguém atua). É sabendo que sabe 
pouco que uma pessoa se prepara para saber mais. Se tivéssemos um saber 
absoluto, já não poderíamos continuar sabendo, pois que este seria um saber 
que não estaria sendo. Quem tudo soubesse já não poderia saber, pois não 
indagaria. O homem, como um ser histórico, inserido num permanente movi-
mento de procura, faz e refaz constantemente o seu saber. E é por isso que 
todo saber novo se gera num saber que passou a ser velho, o qual, anterior-
mente, gerando-se num outro saber que também se tornara velho, se havia 
instalado como novo saber. (FREIRE, 2013, p. 57-58) 

 
Esta é uma característica observável durante a discussão epistemológica; nos 

estudos de caso e na exposição das percepções referentes às análises; nas sugestões 
de tema, reunião de pauta e a consolidação do projeto gráfico; além da produção do 
jornal (textos e diagramação), atividade realizada em dupla ou trio, com troca de sa-
beres entre os estudantes e docente. 

Esperamos que com esta produção nós consigamos abrir diálogo com outras 
experiências de natureza similar, que agreguem alguns valores trazidos aqui e, em 
troca, ofereçam contributos para edições futuras de Vôôôte!. O nosso anseio é que o 
jornal continue servindo de laboratório para futuros jornalistas, tanto do ponto de vista 
redacional, como de projeção gráfica, o papel precípuo das disciplinas relacionadas a 
design e diagramação. De quebra, que o periódico continue se inserindo no contexto 
da universidade e até fora dela como plataforma de informação, tanto nos murais de 
órgãos e instituições quanto nas telas dos celulares. 
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